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    Aprendi no Mercado. Olha a escola funcionando!


    (Bia, 2021)

  


  
    INTRODUÇÃO


    A matemática chegou até mim de mansinho, foi ficando, foi prendendo minha atenção, ao ponto de fazer dela meu campo de estudo. Antes dessa ciência, outro interesse meu são as pessoas, grupos sociais que partilham saberes, sobretudo minhas gentes1; gente negra, gente do sertão, gente que cria, cocria, gente que aprende e ensina, gente que valoriza os conhecimentos ancestrais, gente que batalha na lida da vida, gente desses Gerais de Minas.


    Meus primeiros passos no caminho da Matemática se deram já nos anos iniciais quando as professoras da rede pública me ensinaram as primeiras operações com responsabilidade afetiva, sem criar o temor dessa disciplina.


    Chegando ao ensino médio, os professores da área de exatas da rede estadual de ensino afetuaramme nessa linha, viabilizando o meu ingresso, concomitantemente, no curso de eletroeletrônica, também no sistema público.


    Além desse trilhar matemático no ensino básico, havia inspiração extra no lar, meu pai. Com uma trajetória acadêmica tardia, por matricularse no curso superior com mais de 40 anos de idade, e conturbada, por ter que interromper seus estudos por várias internações devido a uma doença degenerativa, conseguiu finalizar a graduação em Matemática e exercer a docência por 8 anos em uma escola da zona rural do município de Montes Claros/MG, antes da sua partida.


    Durante a graduação em Matemática, na Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, foi possível conviver com pessoas exímias em Matemática, como o colega de classe Marcelo Alves, que nos ensinava as disciplinas incompreensíveis na sala de aula. Apresentava a Matemática com tal afeição que fazianos apaixonar cada vez mais por ela. Porém, neste mesmo período, trabalhei como inspetora de alunos em uma escola municipal, o que me gerou um cansaço e insegurança em relação ao sistema de ensino.


    Ainda na graduação, em uma disciplina ministrada pela Prof.ª. Magda Martins Macedo, participei da viagem ao Projeto Sabores da Terra, fruto da parceria do Ministério da Educação MEC, União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação UNDIME, Prefeitura Municipal de Montes Claros/MG e Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas – CAANM. E surgiu a indagação: como se dá o ensino voltado para as gentes campesinas? Este projeto foi desenvolvido na Área de Experimentação e Formação em Agroecologia AEFA/CAANM, atendendo jovens e adultos oriundos de diversas comunidades rurais do entorno, na perspectiva da educação do campo. Projeto no qual meus primos estudavam, o que me fez sentir pertencente a este lugar.


    Já no último ano da graduação, tive a oportunidade de realizar a segunda etapa do estágio supervisionado com meu pai, na Escola Municipal Artur Fagundes de Oliveira, na comunidade rural Marcela, município de Montes Claros/MG. Presenciei ali a paixão que meu pai tinha pelo ensinar Matemática, era notória a sua sensibilidade. Arrepiavase ao ministrar as aulas para os estudantes dos anos finais do ensino fundamental. Experienciei algumas de suas práticas didáticas, como por exemplo, apresentar o conteúdo das construções e transformações em geometria levando os estudantes até uma barroca ou um pequeno morro da comunidade, apresentando uma Matemática vivida, uma Matemática em ação. Reacendendo em mim a esperança no sistema de ensino.


    Ao finalizar a graduação, participei do Projeto de Pesquisa “É do Campo: compreendendo aspectos da Educação Pública ofertada para as Populações Rurais no Norte de Minas”, coordenado pela Prof.ª. Magda Martins Macedo. Por suas palavras ouvi pela primeira vez o termo Etnomatemática e sobre D’Ambrosio. Neste projeto visitamos escolas rurais dos municípios de Montes Claros, Janaúba e Coração de Jesus, no Norte de Minas Gerais. Incursões que me aproximaram da compreensão do que é Etnomatemática.


    Trabalhando como apoio administrativo no Programa de PósGraduação em Desenvolvimento Social PPGDS da Unimontes, acompanhei um pouco o processo de escrita e defesa da dissertação da Prof.ª. Shirley Patrícia Nogueira de Castro e Almeida, na qual houve uma inspiração para trilhar este caminho.


    Neste interstício, concluí alguns cursos de terapias integrativas, e aprendi a olhar o outro e o campo que ele está inserido com empatia. Avivar o olhar e o ouvir, compreendendo o ser holístico, o ser em sua totalidade.


    Ao ingressar no curso de mestrado, a Prof.ª. Nádia Maria Jorge Medeiros me instigou a observar as práticas matemáticas no Mercado Municipal de Montes Claros/MG. Capturei a oportunidade de percorrer caminhos aglomerando os conhecimentos que eu já trazia na minha bagagem.


    E neste estudo perpassei por estes dois mundos, a matemática e os grupos sociais, em caminhos que desembocam na educação. Assim, apresentando possibilidades no que proporciona e é o saber experienciado. A matemática guiada pela linha da educação reconhecendo a cultural de um grupo social.


    Nossa escrita2 se dá sobre um dos pontos turísticos da cidade de Montes Claros/MG, no Mercado Municipal Christo Raeff Nedelkoff, mais conhecido como Mercado Novo. Iniciamos os estudos com a hipótese de encontrar práticas matemáticas próprias dos feirantes que ali, nesse espaço urbano, não apenas comercializam seus produtos, mas desenvolvem uma cultura específica, em uma vivência na qual esses atores performam suas tradições no cotidiano do Mercado.


    Para melhor compreender estas práticas matemáticas, se faz necessário apresentar as características culturais das gentes que vivem no Norte de Minas Gerais, pois a cidade de Montes Claros está localizada a 430 quilômetros da capital mineira, Belo Horizonte, a 528 quilômetros da cidade de Mariana/MG e a apenas 302 quilômetros do Sul da Bahia. Destacamos aqui essas distâncias físicas para expor, deste então, a diferença cultural que há entre os nortemineiros(as) e os mineiros(as) tidos como “da gema”, assim:


    Há, ainda, sob o disfarce do mineiro, esse sujeito ensimesmado, soturno, reflexivo, outro sujeito, o baianeiro que se apresenta oposto àquele que é tido como o da gema, um sujeito aberto, franco, extrovertido, agindo por rompantes e que dá uma boiada para entrar na briga, e se a perder lança-se na violência que tem marcado historicamente as relações entre disputantes na região baianeira (COSTA, 2017, p. 59).


    As gentes do Norte de Minas Gerais, têm suas características culturais próprias, que se diferem dos demais mineiros, aqueles localizados nas demais regiões do estado. Há diferença nas tradições dos mineiros em comparação aos nortemineiros, ditos baianeiros:


    Para melhor esclarecer o signo “baianeiro”, transcrevo um diálogo recorrentemente estabelecido, quando qualquer norte mineiro e qualquer mineiro estabelecem conversação pela primeira vez. Este pergunta àquele: “Você é baiano de onde?” e recebe como resposta, “sou norte mineiro”. Imediatamente exclama: “ah...baianeiro!”. Este termo carrega sentidos pejorativos e discriminatórios, mas o utilizo para poder identificar os significados que permitem explicar a posição subalterna desta região de Minas Gerais (COSTA, 2017, p. 15).


    Nortemineiros(as), por estarem mais próximos(as) geograficamente do Estado da Bahia, muitas vezes são tidos como baianos(as), mas por vezes não se reconhecem nem como mineiros(as) nem como baianos(as), aceitando, portanto, a utilização do gentílico baianeiros(as).


    Ferramenta de identidade, de construção da história de um povo, a cultura é elemento importante em que permeada por saberes e um viver próprio, perpassa os mais diversos campos sociais. Tais identidades e práticas podem ser visualizadas em locais cujas interações são arraigadas pelas tradições. Lugares estes como os mercados e as feiras livres que carregam em si arquétipos das tradições, cujas marcas do tempo e do espaço são reinventadas e resistem, guardando elementos culturais.


    Nos espaços onde acontecem as feiras livres, sejam mercados ou variações deles, incidem muito mais que simples formas de comércio. Ali acontecem trocas de experiências, vivências, tradições familiares, transferência mútua de saberes e fazeres de um povo e dos demais que por ali passam. Sejam por feirantes, consumidores, visitantes ou turistas, há nestes espaços um movimento de resistência.


    Com as alterações tanto de ordem comportamental, como os hábitos alimentares, quanto às de ordem econômica global e de consumo em geral, os mercados foram perdendo espaço para outras variedades de comercio surgidas na cidade, tais como: supermercados, sacolões, mercadinhos de bairros entre outros. Porém, quem entende o mercado como um espaço além da mera comercialização de produtos costuma frequentá-lo semanalmente para usufruir de tudo que o Mercado pode proporcionar. São aqueles que o consideram um espaço de socialização e de resistência, onde se pode experienciar sons, cheiros, cores, sabores, vivências.


    Quanto a esse entendimento, no Mercado em estudo, há feirantes que afirmam que o surgimento de sacolões e demais variedades alavancaram a venda de alguns produtos, sobretudo hortaliças. Essas mercadorias são compradas em atacado antes mesmo da chegada dos fregueses varejistas, para revenda nos comércios externos. Nessa modalidade de negociação, o freguês atacadista leva consigo grande parte dos produtos comercializados aos sábados pelos feirantes, o que agiliza as vendas e o retorno para casa.


    Destacamos que há uma diferenciação entre mercado e feira. Para Huberman (1983), em uma percepção histórica, as feiras na Idade Média eram exposições mais extensas que os mercados dessa época. Aponta que os mercados eram pequenos, com negociação de produtos locais, em sua maioria agrícolas. As feiras, ao contrário, eram imensas e negociavam mercadorias por atacado que provinham de todos os pontos do mundo conhecido.


    Porém, conforme percebemos, atualmente na cidade de Montes Claros/MG essa diferenciação entra em discordância com Huberman (1983). Lá, as feiras livres acontecem em locais abertos de menor fluxo que a movimentação no mercado. Essas feiras estão situadas dentro, no entorno e em outros bairros que não o do Mercado.


    Em conceitos mais atuais, a feira constituiu espaço de resistência às mudanças que se processam no âmbito da atividade comercial. Porém, ao mesmo tempo, é um espaço que vem procurando adaptar-se a essas mudanças. As feiras nos revelam
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